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Editorial 

 

A primeira edição de 2019 da revista Perspectivas da Educação Matemática, 

correspondente ao volume 12, número 28, conta com três artigos regulares e com doze artigos 

relativos à seção temática Situações de ensino e aprendizagem de matemática: considerações 

sobre o processo de elaboração e análise, editada pelas professoras Maria Lucia Panossian 

(UFPR), atual coordenadora do GT2 da SBEM e Claudia Lisete Oliveira Groenwald 

(ULBRA), ex-coordenadora do GT2. Tanto a quantidade, como a qualidade dos artigos 

submetidos à seção temática mostram a grande relevância do tema na educação matemática. 

O Grupo de Trabalho (GT2)  “Educação Matemática nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio” da Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM) 

realiza pesquisas sobre o processo de ensino e aprendizagem da Matemática nos níveis de 

ensino fundamental e médio abrangendo também suas diferentes modalidades como a 

Educação de Jovens e Adultos, a Educação Profissional e Tecnológica, a Educação do 

Campo, entre outras.  

Esta seção temática reúne resultados de pesquisas que foram inicialmente apresentadas 

pelos integrantes do GT 2 no VII Seminário Internacional de Pesquisa em Educação 

Matemática (VII SIPEM), realizado em Foz do Iguaçu em novembro de 2018. Os textos 

foram ampliados e aprofundados para compor este número. São pesquisas que, a partir de 

diferentes referenciais teóricos e metodológicos, discutem o processo de elaboração e análise 

de situações de ensino e os resultados obtidos com estudantes e/ou professores durante este 

processo. A investigação e a análise cuidadosa realizada pelos pesquisadores contribuem com 

elementos que possibilitam ao professor estabelecer critérios para a escolha ou elaboração das 

situações ou tarefas de ensino apresentadas aos estudantes. 

O texto de Joaquim Gimenez e Yuly Vanegas, intitulado “Contextualizações de 

transformações geométricas na Educação Infantil” evidencia que no contexto analisado os 

professores valorizam mais a motivação dos estudantes do que os objetos matemáticos. 

O cuidado com a organização de situações de ensino envolvendo os conteúdos 

matemáticos pode ser evidenciada no texto “Mais que jogar, criar: as contribuições do 

desenvolvimento de jogos no processo de ensino-aprendizagem de matemática” de Juliana 

Campos Sabino de Souza e Mateus Gianni Fonseca. Nesta pesquisa se analisam as percepções 
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de estudantes de licenciatura sobre o processo de criação de jogos matemáticos como 

situações de ensino. 

Os sentidos atribuídos pelos professores à função exponencial no movimento de 

análise e elaboração de situações de ensino são revelados no texto de Adnielson Lima da 

Silva, Maria Lucia Panossian e Luciane Ferreira Mocrosky, intitulado “Situações de ensino 

envolvendo a função exponencial: sentidos atribuídos pelos professores” 

A resolução de problemas foi o referencial teórico metodológico adotado na pesquisa 

“Resolução de Problemas que envolvem o Pensamento algébrico: um experimento no 9º ano 

do ensino fundamental’ de Giovani Rosa Delazeri e Claudia Lisete Oliveira Groenwald. Os 

autores revelam as dificuldades dos estudantes com situações de ensino apresentadas na forma 

de problemas envolvendo o pensamento algébrico. 

Também abordando a resolução de problemas, Luis Rolando Padilla, Evelin Johana 

Lagos, Lilian Nohemy López e Josué Alejandro Izaguirre apresentam alguns resultados do 

projeto que explora o potencial de alunos do sétimo ano para aprendizagem da álgebra através 

do descobrimento e generalização de padrões. 

Reflexões sobre situações de ensino sobre números inteiros apresentadas em livros 

didáticos do sétimo ano à luz da teoria dos campos conceituais são apresentadas no texto de 

Renata Arruda Barros e Taissa da Silva Lima Boaventura, intitulado “Desenvolvimento dos 

Campos Conceituais Aditivo e Multiplicativo no Ensino dos Números Negativos: uma análise 

crítica de livros didáticos” 

A teoria dos campos conceituais é também a base metodológica de Gabriela dos 

Santos Barbosa no texto “Conceitos e teoremas-em-ação de estudantes do sétimo ano em 

problemas de configuração retangular”. Neste texto a autora analisa o desempenho de 

estudantes do sétimo ano na resolução de situações do campo multiplicativo. 

O texto “O ensino de perspectiva para alunos do Ensino Médio num Ambiente de 

Geometria Dinâmica” de Lucas Cunha Bastos, Maria Elisa Esteves Lopes Galvão e Vera 

Helena Giusti de Souza evidencia como situações de ensino elaboradas a partir do uso de 

softwares de geometria dinâmica podem despertar o interesse por construções geométricas. 

A preocupação com a Educação Financeira e a elaboração de situações de intervenção 

pedagógica nesta temática, por meio da Resolução de Problemas é o foco do texto “Educação 
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Financeira e Matemática Financeira: uma possibilidade pela Educação Matemática”, de 

Clístenes Lopes da Cunha e João Bosco Laudares. 

A aprendizagem significativa e a modelagem matemática foram os referenciais 

adotados por Felipe de Almeida Costa e Márcio Vieira de Almeida para revelar como 

situações de ensino foram utilizadas para desencadear a aprendizagem de conceitos de 

funções trigonométricas. Os resultados desta pesquisa estão apresentados no texto 

“Fenômenos Periódicos: uma sequência didática para a introdução de funções 

trigonométricas” 

Com o recurso de tecnologias digitais, a pesquisa relatada em “A Geometria Espacial 

no Ensino Médio: contribuições da utilização de uma Unidade de Ensino e Aprendizagem 

(UEA) por Danielle dos Santos Rodrigues e Carmen Teresa Kaiber toma como referência o 

modelo de Van Hiele e possibilita a visualização e movimentação de diferentes objetos 

matemáticos. 

 Por fim, o texto “Interdisciplinaridade e formação profissional no contexto das Feiras 

de Matemática no Espírito Santo” de Lauro Chagas e Sá, Leandro Furlam Turi e Araceli 

Gonçalves revelam o potencial das Feiras de Matemática em promover a interdisciplinaridade 

e a formação de estudantes e professores envolvidos. 

Independente do referencial teórico adotado da pesquisa e do processo de organização 

do ensino, esperamos que a leitura dos resultados destas pesquisas possa contribuir com 

pesquisadores e também diretamente com professores de diferentes níveis de escolaridade no 

seu próprio processo de elaboração e/ou escolha de situações de ensino. 

O primeiro artigo publicado na seção regular da revista, intitulado Formação 

Financeira no Contexto Educacional: alguns apontamentos, de Adriana Stefanello Somavilla, 

Tânia Stella Bassoi (in memorian), objetiva analisar a inserção da disciplina de Matemática 

Financeira nos cursos de Licenciatura em Matemática dos Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Região Sul do Brasil. A pesquisa teve uma abordagem qualitativa de 

cunho fenomenológico e trouxe apontamentos sobre a relação entre a Matemática Financeira 

e Educação Financeira, abordando aspectos relativos à literacia financeira dos cidadãos e à 

inserção da Educação Financeira proposta pela Base Nacional Comum Curricular da 

Educação Básica. 
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No segundo artigo regular, intitulado Function Studium: concepção, desenvolvimento 

e validação de um software para abordar funções em uma perspectiva covariacional, de 

César Thiago J. Silva, Verônica Gitirana, Franck Bellemain e Ricardo Tibúrcio dos Santos 

concebem e validam um software, denominado Function Studium, para abordar o conceito de 

função em uma perspectiva covariacional. Os pesquisadores utilizaram a perspectiva teórico-

metodológica da Engenharia Didático-Informática, aliando aspectos da Didática da 

Matemática a aspectos computacionais. Os resultados mostraram como características e 

ferramentas específicas do software deram suporte ao desenvolvimento do raciocínio 

covariacional dos estudantes, auxiliando-os na inferência de padrões de variação das funções 

e de aspectos da passagem da taxa de variação média para a instantânea. 

O terceiro e último artigo regular deste número é Abordagem Investigativa em Aulas 

de Matemática: Princípios Balizadores para Ações de Formação de Professores, de Denise 

Knorst da Silva e David Antonio da Costa. O objetivo foi construir princípios para uma ação 

de formação de professores orientada para a compreensão dessa abordagem e investigar a 

relação desse construto com a mobilização do conhecimento matemático para o ensino. Os 

pesquisadores defendem uma abordagem investigativa para aulas de Matemática, a partir de 

ações de formação de professores, fundamentados em cinco princípios balizadores para essa 

abordagem: i) concepção de ensinar e aprender Matemática; ii) propósitos da utilização da 

abordagem investigativa em aulas de Matemática; iii) posturas investigativas; iv) gestão 

investigativa do trabalho pedagógico; v) avaliação investigativa. 

Assim, terminamos esse editorial agradecendo aos autores que publicaram nesta 

edição e aos pareceristas que avaliaram os artigos. Esperamos que as discussões apresentadas 

possam contribuir com pesquisas na área de Educação Matemática, no que tange ao escopo 

desse periódico. Aproveitamos para convidar pesquisadores para submeterem artigos para 

esta revista. 

Maria Lúcia Panossian 

Claudia Lisete Oliveira Groenwald 

João Ricardo Viola dos Santos 

Marcio Antonio da Silva 


